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Resumo 
 

O tamanduá-mirim (Tamandua tetradactyla) é um mamífero de médio porte, que ocorre em variados 
biomas brasileiros. Atualmente é classificado como “menos preocupante” segundo The IUCN Red List of 
Threatened Species. Entretanto, são animais ameaçados por atropelamentos, perda de habitat, caça e queimadas. 
Atualmente, os trabalhos sobre a biologia reprodutiva desta espécie relatam, principalmente, aspectos 
morfológicos e anatômicos. Há carência de estudos na área de biotecnologia como, por exemplo, coleta e 
conservação de sêmen. Além disso, o ciclo ovariano é pouco conhecido e existem divergências em relação à 
citogenética.  Dessa forma, fica evidente que são necessários mais estudos e investimentos na área de biologia 
reprodutiva a fim de melhorar futuros encontros reprodutivos seja em cativeiro ou em vida livre. Por isso, o 
presente estudo teve como objetivo apresentar os principais aspectos reprodutivos do tamanduá-mirim.  
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Abstract 
 

The lesser anteater (Tamandua tetradactyla) is a medium sized mammal, which occurs in diverse 
Brazilian biomes. Currently is classified as “less concern” by The IUCN Red List of Threatened Species. 
However, they suffer great threats of road kill, habitat loss, hunt and forest fire. Nowadays, lesser anteater 
reproduction studies discuss mainly morphological and anatomical aspects. Biotechnologies such as semen 
collection and conservation still lack. Further, little is known about ovarian cycles and there are cytogenetic 
divergences. Therefore, it is evident that more studies on reproductive biology of this species are in need to 
improve, for example, reproduction meets on captive or wild life. Therefore, the present study aimed to present 
the main reproductive biology patterns of lesser anteater. 
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Introdução 
 

O tamanduá-mirim (Tamandua tetradactyla Linnaeus, 1758) é um animal de médio porte com hábitos 
arborícolas e terrícolas. É dotado de uma cauda preênsil utilizada para o apoio quando está em postura de defesa 
e para escalar árvores (Eisenberg e Redford, 1992; Miranda, 2012). Alimenta-se principalmente, de formigas, 
cupins, assim como larvas de abelhas, cera e mel que são consumidos ao romperem os ninhos desses insetos 
(Smith, 2007). Mede entre 55 e 62 cm, com uma cauda de 40 a 67 cm e pesa até 7 kg. No Brasil, esses animais 
ocorrem em variados tipos de habitat (Amazônia, Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica, Pantanal, Campos Sulinos) 
(Superina, 2012) e a pelagem pode variar de acordo com a região geográfica (Wetzel, 1975). 

Atualmente essa espécie é considerada como menos preocupante (least concern) pela The IUCN Red 
List of Threatened Species (Miranda et al., 2014). Sabe-se que assim como os tamanduás-bandeiras, o tamanduá-
mirim é ameaçado pela ocupação de extensas áreas de agropecuária, queimadas, caça (Miranda, 2012) e 
atropelamentos (Caceres et al., 2012). 

Informações acerca de aspectos reprodutivos de T. tetradactyla ainda são escassas. Os estudos mais 
recentes são de Rossi et al. (2011) e Rossi et al. (2013a, 2013b) os quais analisaram alguns espécimes de 
tamanduás-mirins e proporcionaram uma visão mais recente e detalhada sobre a anatomia do sistema reprodutivo 
desses animais. Entretanto ainda é necessário mais informações acerca da biologia reprodutiva, desenvolvimento 
e comportamento desses animais, conhecimento este que proporcionará avanços nos esforços de conservação 
tanto in situ quanto ex situ.  

 
Aspectos reprodutivos do Tamanduá-mirim 

 
O Tamandua tetradactyla não possui dimorfismo sexual aparente (Eisenberg e Redford, 1992). A prole 

é de um filhote por vez, a gestação possivelmente dura de 130 a 190 dias (Hayssen et al., 1993), e a mãe carrega 
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seu filhote no dorso por cerca de um ano (Emmons e Feer, 1990). 
O pênis de T. tetradactyla é localizado ventralmente e muito próximo ao ânus. Os testículos estão 

localizados internamente na cavidade pélvica, entre a bexiga e o reto, e estão interligados por uma fina camada 
de tecido peritoneal. Além disso, são estruturas ovoides com tamanhos aproximados entre eles. Os epidídimos 
estão em contato um com o outro e localizam-se no polo superior dos testículos. Os espermatozoides possuem 
cabeças com formato oval, com uma inserção central da cauda (Rossi et al., 2013a). Em fêmeas, a vulva localiza-
se próxima ao ânus, seguida pelo vestíbulo, seio urogenital e útero. Os ovários têm formato ovoide e o útero é 
simples em formato de pera (Rossi et al., 2011).  

 
Estudos aplicados à reprodução do tamanduá-mirim 

 
Citogenética e identificação do sexo 
 

O fato de existir diferença no cariótipo de T. tetradactyla sugere mais estudos nessa área para que possa 
ficar clara a existência ou não de uma nova espécie (Jorge e Pereira Jr, 2008). O gênero Tamandua possui duas 
espécies relatadas: Tamandua tetradactyla e Tamandua mexicana Saussure, 1860 com mesmo número 
cromossômico (Hsu e Benirschke, 1969; Jorge et al., 1977), porém com características morfológicas diferentes 
(Wetzel, 1975). Estudos nesta linha auxiliam na compreensão da biologia reprodutiva e diversidade das espécies 
animais (Moraes-Barros e Morgante, 2012). 

Conhecer a citogenética de animais silvestres é de grande importância, uma vez que pode auxiliar na 
sexagem de animais com pouco dimorfismo sexual, como é o caso do tamanduá-mirim, além de ser uma 
ferramenta para estudos evolutivos (Jorge e Pereira Jr, 2008). No gênero Tamandua, o cromossomo X é grande e 
metacêntrico e o cromossomo Y é pequeno e acrocêntrico (Jorge e Pereira Jr, 2008). Jorge et al. (1977) 
descreveram o cariótipo de um T. tetradactyla proveniente da Colômbia como sendo de 2n54.  Entretanto, mais 
tarde, Pereira et al. (2004) examinaram um macho coletado na Mata Atlântica, o qual apresentou um cariótipo de 
2n56, sendo considerado como Tamandua sp.  

Como mencionado, a sexagem do tamanduá-mirim é difícil de ser realizada uma vez que não há 
dimorfismo sexual marcante. Outros tamanduás dessa família não possuem o dimorfismo sexual externo 
aparente e apresentam problemas semelhantes (Eisenberg e Redford, 1992). O tamanduá-bandeira, por exemplo, 
também possui testículos intra-abdominais e pênis curto (Bartmann et al., 1991) dificultando a identificação do 
sexo. Em um estudo mais recente, Rossi et al. (2013b) sugeriram a identificação do sexo de T. tetradactyla 
através da observação do órgão genital. Pois em seu trabalho observaram que nos machos há um orifício uretral 
o qual é claramente distinguível da fenda vulvar das fêmeas. 

A grande semelhança entre os membros da família Myrmecophagidae pode ser um indicativo de que 
técnicas utilizadas para outras espécies possuem potencial para serem realizadas no tamanduá-mirim. Por 
exemplo, o tamanduá-bandeira possui uma alternativa confiável na determinação do sexo: a amplificação de uma 
região do DNA especifica para os machos (gene SRY). Esta técnica foi realizada em tamanduás-bandeiras de 
sexo conhecido e utilizou-se DNA extraído da raiz do pelo e foi considerada eficaz na determinação do sexo 
(Takami et al., 1998). Além de ser confiável, foi considerada de baixo custo por utilizar-se de pelos sem 
necessidade de sedação dos animais. Entretanto, essa técnica ainda não foi validada para o tamanduá-mirim. 
 
Monitoramento do ciclo ovariano e coleta de sêmen 
 

Conhecer o ciclo estral de fêmeas facilita a realização de programas reprodutivos em cativeiro. Kusuda 
et al. (2011) estudaram a presença de dois hormônios esteróides, a progesterona e o 17-β- estradiol, presentes no 
soro sanguíneo, a fim de monitorar o ciclo estral de uma fêmea cativa. Os resultados indicaram que a duração do 
ciclo estral foi de 43,5 ± 4,5 dias, baseado no intervalo entre picos de 17-β-estradiol. Além disso, os autores 
observaram que a presença de uma secreção sanguinolenta vaginal sempre se iniciava aproximadamente três 
semanas antes do estro. E por isso, consideraram a observação da presença de secreção sanguinolenta vaginal 
uma ferramenta útil para monitorar o ciclo ovariano em tempo real do tamanduá-mirim. Semelhantemente, Hay 
et al. (1994) observaram que o ciclo estral, em uma fêmea também cativa, teve duração de 42 ± 3 dias e com 
presença de secreção sanguinolenta vaginal precedendo o estro. Entretanto, neste trabalho o status reprodutivo 
da fêmea foi monitorado através da presença de metabólitos da progesterona e estrógeno presentes na urina. 

As pesquisas acerca do ciclo ovariano de T. tetradactyla são escassas e para T. mexicana, não há 
registros. Entretanto, trabalhos realizados com espécies da ordem Pilosa podem orientar futuros estudos nessa 
área. Dessa forma, pode-se citar Patzl et al. (1998) os quais monitoraram o ciclo ovariano (51,4 ± 5,6 dias) e a 
gestação de tamanduás-bandeiras através da análise de hormônios presentes nas fezes de fêmeas cativas. Os 
autores dessa pesquisa consideraram a técnica eficiente, pouco invasiva e por isso útil para manejar os encontros 
reprodutivos em cativeiro. Mühlbauer et al. (2006) realizaram um trabalho semelhante com preguiças-de-
garganta-marrom (Bradypus variegatus Schinz, 1825) analisando hormônios presentes nas fezes de fêmeas e 
também obtiveram resultados favoráveis ao monitoramento do ciclo ovariano. 
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Assim como o ciclo ovariano, informações sobre sêmen e espermatozoides são limitadas. Hay et al. 
(1994), realizaram a coleta de sêmen, a cada 30 dias durante sete meses, em apenas um tamanduá-mirim através 
da eletro-ejaculação, e obtiveram pouco volume de sêmen além de não observarem motilidade em nenhuma das 
amostras. Segundo os autores estes resultados podem ter ocorrido devido ao tipo de coleta ou fatores 
relacionados ao macho utilizado no experimento. A eletro-ejaculação tem sido uma alternativa para coleta de 
sêmen em animais cativos. Mendonça (2010) realizou essa técnica em tamanduás-bandeiras cativos e obteve 
êxito em 62,23% dos machos analisados. Neste estudo foi possível analisar vários aspectos como volume, 
motilidade, vigor e concentração. Dessa forma, pesquisas na área de coleta de sêmen de T. tetradactyla devem 
ser mais exploradas, levando em consideração estudos já realizados com tamanduá-mirim e espécies 
semelhantes.  
 

Considerações finais 
 

O presente estudo mostra que há carência de informações referentes à reprodução da espécie Tamandua 
tetradactyla. Há poucos estudos na área de biotecnologia como coleta e analises de sêmen. Além disso, o 
monitoramento do ciclo ovariano necessita de novos estudos para definir técnicas precisas para auxiliar 
programas reprodutivos. É importante ressaltar que apesar dos tamanduás-mirins ainda não estarem em perigo de 
extinção ou vulneráveis, sofrem com a crescente perda de habitat. Com isso, esforços para sua conservação são 
necessários, em particular o desenvolvimento de estudos de sua reprodução que assegurem sua multiplicação 
tanto em cativeiro quanto na natureza.  
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